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Em 1513, sob circunstâncias adversas, Nicolau Maquiavel escreveu aquela que
se tornou sua obra mais conhecida, O Príncipe. Subvertendo o gênero literário
bastante difundido em seu tempo dos “Espelhos dos Príncipes”,  o pequeno
livro tornou-se também Inaugural em seu conteúdo. Na tradição de estudos da
filosofia político, justamente, O Príncipe dá ensejo à modernidade.

Objetivo:

O  objetivo  do  Curso  será  o  de  propiciar  aos  estudantes  um  contato  mais
aprofundado com uma das  obras  mais  importantes  do pensamento  político
moderno.  O Curso levará em conta,  tanto a leitura pormenorizada do texto
maquiaveliano, quanto sua inserção histórica. Isto é: tanto as principais  fontes
com as quais  o  autor  se  filiou  quanto  tradições com as quais  ele  rompeu.
Levará em conta, ainda, as tradições políticas e interpretativas que ele gestou,
notadamente na tradição italiana.
 
Data e Horário:

Avaliação: Dissertação ao final do curso
 
Tradução a ser utilizada:
Maquiavel, N. O príncipe. Trad. Maurício Santana Dias. Companhia das letras. 
2012.

Estudos gerais sobre O Príncipe:



Gramsci, A. Quaderni del carcere. Org. por Valentino Gerratana. Turim: 
Einaudi, 1977. (trad. Carlos Nelson Coutinho. Civilização Brasileira. 2000.)
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Paulo: Ed. Unesp, 1996;
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Obs. Textos avulsos serão indicados em sala de aula.


